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INTRODUÇÃO
Este trabalho é parte do projeto de dissertação “A contística de Amilcar Bettega Barbosa”, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Letras – Mestrado em História da literatura. 

Neste momento, pretende-se demonstrar a permanência de algumas vertentes temáticas do conto sul-rio-grandense contemporâneo na obra do escritor Amilcar Bettega Barbosa à luz de duas propostas de categorização de narrativas que consideram o eixo temático como foco de análise. Uma delas é a de Regina Zilberman no livro: Literatura Gaúcha: temas e figuras da ficção e da poesia do Rio Grande do Sul, de 1985. A segunda é elaborada pela professora Gilda Neves da Silva Bittencourt em sua tese O conto sul-rio-grandense: tradição e modernidade, de 1999.
PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
A metodologia utilizada é uma pesquisa de caráter bibliográfico, e tem como embasamento teórico o trabalho de Regina Zilberman e Gilda Neves da Silva Bittencourt, conforme citados no item anterior. A contemporaneidade abordada na tese das autoras - em Zilberman, desde o começo até os anos 1970, e em Bittencourt nas décadas 1970 e 1980 – obviamente, não abarca a produção literária atual, na qual está inserida a obra de Bettega. Em virtude disso, será possível constatar se essas vertentes permanecem nas décadas subsequentes, tendo sempre em vista colaborar para uma categorização do conto contemporâneo sul-rio-grandense produzido no período de 1990 a 2010, pelo menos.
RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Os resultados da pesquisa são parciais, mas já é possível constatar que algumas temáticas sul-rio-grandenses permanecem frequentemente na obra do autor. No primeiro livro publicado, O voo da trapezista, por exemplo, há a permanência de, pelo menos, três das quatro vertentes propostas por Gilda Bittencourt (a social, a existencial-intimista, e a memorialista ou da reminiscência infantil). A vertente regional, que faz parte das duas propostas teóricas, surge ao longo da obra de Bettega com relevância diferenciada, pois é trabalhada essencialmente na instância do espaço narrativo, e não em nível temático. Em virtude disso não será abordada neste trabalho.
Seguindo agora os temas expostos por Regina Zilberman, pode-se salientar neste momento pelo menos dois: as temáticas do mundo urbano, trabalhadas no quarto capítulo, intitulado “A cidade e seu habitante”, e as temáticas do feminino, no quinto capítulo “A mulher: escritora e personagem”.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pretende-se, ao término do trabalho, além de realizar um mapeamento das principais temáticas abordadas pelo autor, averiguar se é relevante pensar a obra de Amilcar Bettega Barbosa como possível representante de um sistema literário sul-rio-grandense, tendo como base apenas o viés temático, ou se serão precisos aspectos literários mais pontuais para que se pense este autor como gaúcho, ou, ainda, se não é melhor ampliar o sistema, para não limitar as possibilidades de leitura da obra.
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